Uso de celular no ensino de ciências exatas: um estudo de caso by Medeiros, Jairo Savio Ramos de et al.
DOI: 10.18468/sc.knowl.focus.2018v1n2.p37-47 Section 1: Mathematics, School Context and Teaching 
Science and Knowledge in Focus                                                                        https://periodicos.unifap.br/index.php/scienceinfocus 
ISSN 2594-9233                                                                                                                                   Macapá, v. 1, n. 2, p. 37-47, dec. 2018 
37 
Uso de celular no ensino de ciências exatas: um estudo de caso 
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RESUMO: Este artigo apresenta um estudo de caso realizado em duas escolas públicas, com objetivo de 
estudar a aceitabilidade de estudantes e professores sobre o uso de aparelhos móveis no ensino de ciên-
cias exatas. As escolas foram escolhidas, aleatoriamente, na cidade de Macapá, Estado do Amapá e dois 
questionários estruturados foram aplicados para coletar dados, com três professores e duzentos e trinta 
estudantes do ensino médio. Os resultados mostraram que as respostas dos estudantes convergem so-
bre o uso do aparelho para fins educativos, mesmo havendo alguma divergência. Além disso, os profes-
sores apresentaram visão divergente sobre o uso destas tecnologias no contexto escolar. Quando com-
parados os dados, verificamos que os alunos pensam de forma semelhante, quanto ao aproveitamento 
dos celulares para o ensino, cujos testes T de Student apresentaram valores p>0.05 ou p>0.01. Assim, 
independentemente da escola, os alunos avaliam de forma positiva o uso dos aparelhos móveis para fins 
educativos, enquanto aos professores, identificamos dois posicionamentos, professores que acreditam a 
viabilidade do uso do celular no ensino médio e professores que pensam o contrário.  
Palavras-chave: Ensino de Ciências Exatas, Aparelho Móvel, Ensino Médio. 
 
ABSTRACT: This paper presents a case study carried in two public schools, aiming to study the acceptabi-
lity of students and teachers on the use of mobile devices in the exact sciences teaching. The schools 
were selected, randomly, in the city of Macapá, State of Amapá, and two structured questionnaires were 
applied to collect data, with three teachers and two hundred and thirty students from high school. The 
results showed that the students’ responses converge on the use of the apparatus for educational pur-
poses, even with some divergence. Moreover, teachers presented divergent views on the use of these 
tools. When comparing the data, we verified that the students think similarly about the use of cell pho-
nes for teaching, whose Student t tests presented values p> 0.05 or p> 0.01. Thus, regardless of the s-
chool, students positively evaluate the use of mobile devices for educational purposes, while teachers, 
we identified two visions, teachers who believe the viability of using the cell phone in the high school 
and teachers who think otherwise.  
Keywords: Exact Sciences Teaching, Cell Phone, High School. 
 
1. INTRODUÇÃO  
 
No século XXI, o mundo deu um longo avanço no seu contexto tecnológico e fez 
com que milhares de pessoas adquiram diversos aparelhos de alta tecnologia como tele-
fones celulares, tabletes, notebooks, netbooks, entre outros aparelhos (KALHIL; MENE-
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ZES, 2008).  
Esses aparelhos, em geral, têm acesso à internet e fazem com que as pessoas de 
alguma forma estejam inseridas em alguma rede social. Um dos principais fatores para 
essa disseminação é a funcionalidade do celular (VIVIAM; PAULY, 2012), e não para por 
aí, pois a cada dia essa tecnologia vem sofrendo mudanças.  
Ela está mudando sem que se possa saber aonde vai parar, somando-se com o seu 
baixo valor comercial do celular, que o transforma numa ferramenta muito popular (SIL-
VA; CONSOLO, 2013). Os maiores consumidores desta tecnologia são os jovens, que a-
gregam essa tecnologia a sala de aula; o que não se sabe e se é exclusivamente num 
contexto de entretenimento ou também educativo. Desta forma, a utilização dos apare-
lhos de comunicação alterou o cotidiano nas escolas (BENTO, 2013). 
Um dos principais fatores dos estudantes terem aversão às ciências exatas é que 
geralmente são disciplinas complexas, com sistemas de medidas e valores matemáticos 
muito mais discutidos do que os próprios fenômenos em si (SILVA; DAMASIO, 2013), e 
ensinar física, química ou matemática sem matemática é uma tarefa muito complexa, 
quase impossível.  Mas, os meios tecnológicos poderiam acabar com essa aversão? Aca-
bar seria uma palavra muito subjetiva, mas talvez amenizar esta problemática já seria 
um grande avanço, considerando que os benefícios da tecnologia na educação associam-
se ao estímulo à criação e investigação de conhecimento, o que permite melhor com-
preensão do aprendizado da matemática no contexto do ensino de ciências (SENA; 
BURGOS, 2010).  
Entender uma equação matemática que o professor deduz no quadro é uma coisa 
e associar essa equação com a vida do aluno é outra. O ensino de ensino de física, quími-
ca e da própria matemática acontece através da memorização de fórmulas (RAMOS; S-
TRUCHINER, 2009), entretanto, o método da resolução de problemas não garante a a-
prendizagem do aluno.  
No contexto do ensino, vale lembrar das tecnologias educativas e inclusive dos 
websites como um recurso de apoio ao professor, desde que a escola tenha acesso à 
internet e laboratório de informática, com computadores. Assim, há de se considerar 
que “é preciso fazer reservas com antecedência, o espaço e número de máquinas não é 
compatível para uma turma toda e, além disso, os velhos problemas permanecem como 
máquinas sem manutenção e um sistema mal dimensionado” (COSTA et al., 2012, p. 
3421). 
O celular tem vários aplicativos, como calculadoras, conversores de medidas e ex-
perimentos virtuais.  As tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) proporcionam 
mais tempo para o aluno tirar vantagem da atividade, bem como planejar e agir na reali-
zação de um experimento (VIEIRA, 2013).  
Um dos pontos positivos da utilização das TIC’s é que atrai a atenção dos jovens 
que estão sempre em frente do computador fazendo várias tarefas, como jogar online 
ou nas redes sociais (ISMAIL, et al., 2013), embora quase sempre deixem o estudo de 
lado (ROSA; ROSA, 2005) por isso. A formação do professor tem relação com a sua ma-
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neira de ver as novas estratégias de ensino, e as pesquisas estão sendo fortemente in-
fluenciadas pelas tecnologias (RAMOS; STRUCHINER, 2009), como na área do ensino de 
ciências 
Além disso, os aparelhos celulares são mais baratos e maioria dos estudantes o 
possuem, diferentemente do computador. Contudo, nem todos são a favor da imple-
mentação de aparelhos celulares no ensino de física. Um risco que a tecnologia pode 
trazer à educação é a dependência, pois os jovens sabem como funcionam as tecnologi-
as, mas a globalização disseminou este conhecimento. Além disso, eles não sabem calcu-
lar simples operações matemáticas em calculadoras (KALHIL; MENEZES, 2008).  
Por muito tempo, o ensino de ciências nas escolas foi baseado nos livros e raras 
vezes em experimentos, que podem ser reais ou simulados em computadores. Para mu-
dar essa realidade, as instituições que trabalham com a formação de professores de Físi-
ca, Química e Matemática devem criar condições para o futuro educador agir em sala de 
aula (CACEPE, 2010).   
Uma das novas maneiras do professor inovar no ensino é incluindo os celulares 
como parte do recurso didático na sala de aula. Por isso, o objetivo desta pesquisa foi 
estudar a aceitabilidade dos alunos e professores com relação ao uso de aparelhos celu-
lares no ensino ciências exatas.  
Os autores citados como parte do suporte teórico deste estudo, apresentam dife-
rentes vantagens e desvantagens com relação ao emprego dos celulares na sala de aula, 
bem como Costa et al (2012), Bento e Cavalcante (2013), mas nenhum analisou a ques-
tão a partir de um estudo comparativo entre duas escolas, o que diferencia e agrega va-
lor ao resultado desta pesquisa.  
 
2. MÉTODO E MATERIAL 
 
2.1. Escolha das escolas e aplicação dos questionários 
 
Foram escolhidas duas escolas, de forma aleatória na cidade de Macapá, no Esta-
do do Amapá, para aplicação do presente estudo, sendo uma Escola Estadual Prof. Ga-
briel Almeida Café - CCA, situada no bairro central e a outra Escola Estadual Nilton Baliei-
ro Machado – NSB, situada em um bairro considerado periférico, conforme ilustra a Fi-
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Figura 1. Imagem extraída do Google Earth. 
 
 
A aplicação dos questionários ocorreu durante o semestre de 2015.02. Foi reali-
zada uma reunião com os professores das disciplinas de Ciências Exatas nas escolas pes-
quisadas, visando explicar o objetivo do projeto de pesquisa e sua importância para o 
ensino médio. 
Foram elaborados dois questionários estruturados, um específico aos alunos, con-
tendo 9 perguntas e outro aos professores, com10 perguntas, com finalidade de coletar 
os dados.  
As perguntas dos questionários foram organizadas com alternativas direcionadas 
e livres. Estas foram elaboradas com base em estudos com foco no uso de aparelhos ce-
lulares na sala de aula (COSTA et al., 2012; FLORES, 2014; RAMOS, 2012; MÜLLER et al., 
2012; ROSA; ROSA, 2005). 
 
2.2. O método estatístico 
 
O método estatístico aplica-se em pesquisa que se deseja comparar os dados co-
letados ou para expor o resultado do fenômeno através de exposição gráfica ou tabular. 
Nesta pesquisa optamos pela aplicação do Teste T de Student para realizar análise das 
respostas de 230 estudantes do ensino médio, comparando as médias das respostas 
mais frequentes do Questionário A.  
O teste t de Student aplicou-se para verificar se há existência de diferença signifi-
cativa entre as médias de duas amostras (MORETTIN; BUSSAB, 2014). Também na análi-
se das duas amostras independentes desta pesquisa, utilizamos as ferramentas do RStu-
dio Software (2015), version 0.99.441.  
As hipóteses do estudo foram: 
 Hipótese nula - Não há diferença significativa entre as médias de respostas ob-
tidas nas duas escolas; 
 Hipótese alternativa -  Há diferença significativa entre as médias de respostas 
nas duas escolas.  
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Assim, o teste T aplicou-se para medir a probabilidade da média da amostra “ x ” 
ou algo mais extremo, dada a média da população “ 0 ”. Então, se 0x , a hipótese 
nula é verdadeira e se 0x , a hipótese alternativa é verdadeira.  









Na referida equação, as variáveis quantitativas “s” e “n”, respectivamente, repre-
sentam o desvio padrão da amostra e o tamanho da amostra. 
Para as respostas do segundo grupo de participantes deste estudo, realizou-se 
análise qualitativa na discussão dos resultados, pois participaram apenas 3 professores, 
quantitativo que não é suficiente para uma análise estatística. Mesmo assim, conside-
rou-se importante estudar as informações que os profissionais da educação disponibili-
zaram ao responder o Questionário B.  
 
3. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
3.1. Aceitabilidade dos alunos com relação ao uso do celular na escola 
 
Com base nos dados coletados, constatou-se que 83,2% dos 230 alunos têm um 
ou mais aparelhos telefônicos, contra 16,8% que não possuía nenhum aparelho. Esse 
resultado se aproxima muito com o estudo de Costa et al. (2012), que apontou que 87% 
dos alunos levavam aparelhos celulares para sala de aula, enquanto que 13% não leva-
vam.  
O estudo de Flores (2014) constatou que os aparelhos celulares podem ser consi-
derados mais que um telefone, quando usado de forma correta em sala de aula. Por ou-
tro lado, Ramos (2012) argumenta que se deve preocupar com o uso de celulares na es-
cola, uma vez que os alunos podem utilizá-los para entretenimento. 
Foi perguntado se na disciplina de Física ou Química ou Matemática, os celulares 
ajudavam ou atrapalhavam. As respostas foram diversificadas, mas houve predominân-
cia para ambos os casos de alunos que acreditam que ajuda (70%), pois é possível pes-
quisar na internet. Outros acreditam que atrapalha (18,7%), pois há distração com os 
aplicativos. Alguns ainda acreditam que nem ajuda, nem atrapalha (8,7%), já que usam o 
celular apenas para emergência.  
Averiguou-se em outra pergunta se a escola deveria proibir o uso de aparelhos 
em sala de aula. Os alunos divergem quanto a isso, já que uns acreditam que não 
(51,7%), pois os celulares ajudam como ferramenta para a pesquisa e outros que acredi-
tam que deve haver a proibição (48,3%) para evitar a distração no momento da aula, 
apontando que o uso de celulares dentro de salas de aula pela visão dos próprios alunos 
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é algo controverso.  
No âmbito da legislação federal, Flores (2014) destaca o Projeto de Lei nº 2.246-
A/2007, de autoria do deputado federal, Pompeo de Mattos, que veta o uso de celulares 
em sala de aula. Além disso, alguns estados brasileiros não permitem sua utilização em 
escolas. Contudo Flores (2014) alerta que não há no âmbito deste projeto, menção a 
estudo que trate das vantagens do uso do aparelho em sala de aula. 
No que tange a eficácia do uso do celular para a aprendizagem, os alunos em sua 
maioria (95,6%) acreditam que o celular pode ser usado para armazenamento de aplica-
tivos digitais que são úteis ao ensino e como ferramenta para pesquisa virtual. Quanto a 
este aspecto, não houve tanta discrepância nas escolhas das respostas do questionário, 
o que reforça a sua aplicabilidade no ensino de ciências exatas.   
Quando perguntados se o celular, através dos aplicativos pode ajudar no ensino 
de Física, Química ou Matemática, novamente percebemos a grande divisão que há en-
tre as percepções deste grupo de alunos. Muitos pensam que os aplicativos ajudam 
(54,3%), outros que os aplicativos de entretenimento escravizam os usuários (41,7%), o 
que também foi de certa forma verificado por Costa et al., (2012) que mostraram que os 
alunos usam mais o celular para receber e enviar mensagens ou ouvir música.  
Por outro lado, quando questionados como as redes sociais podem interferir no 
contexto do ensino de Física ou Química ou Matemática, a maioria dos alunos (82,2%) 
destacaram que a interação em tempo real pode ser útil neste processo de ensino. 
No ensino destas disciplinas, vale lembrar que existem muito métodos e técnicas 
para aplicar em sala de aula, como por exemplo, o “Peer Instructions” que é uma técnica 
americana de ensino que se baseia na ajuda mutua entre alunos e que pode aplicar-se 
nas redes sociais (MÜLLER et al., 2012).  
Ainda com relação aos dados coletados, (62,2%) acreditam que celulares caros 
possuem mais recursos e por isso podem ajudar os alunos que tem mais condições fi-
nanceiras. Enquanto que (37,8%) acreditam que independente de marca ou modelo do 
celular, estes também possuem ferramentas auxiliam no ensino.  
Os dados nos levam a refletir que uma parte dos alunos que participaram do es-
tudo, acreditam que por possuir aparelhos mais sofisticados, eles aprendem mais do que 
os alunos que não tem. Contudo, há de se considerar que no ensino da Física, Química e 
Matemática é possível a utilização de softwares educativos de baixo custo ou livres dis-
poníveis na internet, que podem ser instalados em qualquer aparelho móvel.  
Por último, foi perguntado aos alunos se a Wifi pode ajudar no ensino de Física ou 
Química ou Matemática. Neste caso, (71,7%) acreditam que o aluno conectado à inter-
net na hora da aula pode tirar dúvidas pontuais ora não tiradas pelo professor. Alguns 
(19,6%) apontam que o conhecimento da internet nem sempre é confiável. E uma parce-
la reduzida (6,9%) não usa internet para fins educacionais e outros argumentam que não 
entendem (1,7%) para que usar internet na sala de aula.  
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3.2. As respostas dos alunos, segundo o Teste t de Student 
 
Foi realizada análise estatística com relação as repostas dos alunos escola x escola 
para investigar se há homogeneidade, cujos resultados de não significância estatística e 
de diferença entre as médias são indicados na Figura 2. 
 
Figura 2.  Gráfico comparativo das médias das respostas mais frequentes  
das alternativas de todas as perguntas respondidas pelos alunos. 
 
 
Os dados estatísticos mostram que os alunos de ambas as escolas pensam de 
forma semelhante para as alternativas de A até E, com T=1.0739 onde p=0.2839 para os 
alunos que marcaram a alternativa A em ambos os casos, T=1.0072 onde p=0.2617 para 
os alunos que marcaram a alternativa B, T=0.5295 onde p=0.1307 para os alunos que 
marcaram a alternativa C, T=0.3221 onde p=0.0891 para os alunos que marcaram a al-
ternativa D, T=0.2644 onde p=0.0789 para os alunos que marcaram a alternativa E, 
T=0.6576 onde p=0.1608 para os alunos que marcaram as alternativas A e B, respecti-
vamente, T=0.00 onde p=0.0298 para os alunos que marcaram as alternativas A e C, res-
pectivamente, T=0.00 onde p=0.0377 para os alunos que marcaram as alternativas A e D, 
respectivamente. 
Os demais resultados apresentaram, assim como acima mencionado nos princi-
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pais resultados, pouca dispersão, apresentando homocedasticidade, ou seja, são todos 
homogeneamente próximos uns dos outros. A saber, tem-se: C, Dnsb x C, Dcca obteve t= 
0.4472, C, Ensb x C, Ecca obteve t= -1.000, D, Ensb x D, Ecca obteve t= -0.8220, A, B, Dnsb 
x A, B, Dcca obteve t= -4472, A, B, Ensb x A, B, Ecca obteve t= 1.000 (apresentou hetero-
cedasticidade), A, D, Ensb x A, D, Ecca obteve t= 1.000 (apresentou heterocedasticidade), 
A, C, Dnsb x A, C, Dcca obteve t= 1.000 (apresentou heterocedasticidade), A, B, C, Dnsb x 
A, B, C, Dcca obteve t= -1.000 (apresentou heterocedasticidade), NqRnsb x NqRcca obte-
ve t= -0.6030 (apresentou heterocedasticidade).  
Os resultados que apresentaram heterocedasticidade, todos são menos expressi-
vos e que representam a pequena parcela de alunos que ou não quiseram responder ou 
apresentaram respostas singulares em relação aos demais alunos. Logo, conclui-se que 
os testes estatísticos apresentaram valores acima de p>0.05 ou p>0.01.  
Em outras palavras, tanto os alunos da Escola Estadual Nilton Balieiro Machado, 
quanto da Escola Estadual Gabriel de Almeida Café pensam de forma semelhante, quan-
to a finalidade e ao uso do celular na sala de aula ou não há diferença significativa em 
relação as alternativas escolhidas pelos alunos do questionário A. 
 
3.3. As respostas dos professores de ciências exatas 
 
Conhecer o ponto de vista do professor é muito importante, porque ele é quem 
está mais próximo da construção de conhecimento dos alunos, quando se fala em pro-
cesso de ensino (ROSA; ROSA, 2005).  
Os três professores que participaram deste estudo, quando questionados sobre o 
tempo de docência responderam que trabalham mais de 5 com ensino de Física, Quími-
ca e Matemática (PROFESSOR A; PROFESSOR B; PROFESSOR C), dado semelhante a pes-
quisa de Bento e Cavalcante (2013), cujos os professores tinham experiência de ensino 
de 5 a 20 anos. Isso mostra que os professores possuem uma grande experiência e que 
os problemas referentes ao ensino não devem estar ligados à falta de experiência e sim a 
falta de coordenação entre a escola, alunos e os próprios professores, conforme argu-
menta Ramos (2012). 
Por outro lado, foi perguntado sobre as principais dificuldades dos alunos. Os pro-
fessores A, B e C responderam que dificuldades são a pouca noção de matemática bási-
ca, conversas paralelas e as redes sociais que os alunos conectam pelo celular causam as 
notas baixas e mau rendimento escolar. 
Também foi questionado, especificamente, se os aparelhos celulares ajudam ou 
atrapalham a aprendizagem do corpo discente. Os professores A e B responderam que 
devido os celulares estarem conectados à internet, podem ajudar a resolver dúvidas 
pontuais dos alunos e o professor C respondeu que atrapalha, pois há distração.  
Estes dados indicam que alguns professores de ciências exatas acreditam na apli-
cabilidade dos celulares no ensino. Enquanto que outros, não, cujas respostas foram e-
quivalentes ao corpo discente, uma vez que, as manifestações a este respeito não foram 
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unânimes.  
Averiguou-se também outro aspecto, quanto ao uso do celular no ensino.  O fato 
de que o professor C avalia que se na escola for permitido o uso do celular, há necessi-
dade de ter controle. Já os professores A e B compreendem que pode ser positivo o seu 
uso na sala de aula, se o celular ter acesso à internet, pois enriquece as aulas de ciências 
exatas ou que celular só servem para entretenimento e comunicação.  
Percebe-se aqui diferentes interpretações e ideias, o que torna acirrado o debate 
sobre o uso dos aparelhos móveis em sala de aula. Essa questão se acentua quando, 
consideramos o fato de que alguns alunos possuem celulares mais sofisticados que os 
demais, pois estes podem ter melhores aplicativos e podem interagir mais, embora ou-
tro mencione que não há diferença, pois no ambiente escolar, a classe social e o poder 
aquisitivo não importam (PROFESSOR A; PROFESSOR B; PROFESSOR C).  
O professor B comentou em sua resposta que se o acesso à internet via computa-
dores pode substituir o uso do celular, que se de fato ocorrer, não haveria mais a neces-
sidade de uso dos celulares na escola. Enquanto que os professores A acredita que con-
tinuaria o uso para fins de entretenimento e o professor C expressou que as mídias de-
vem ser inseridas no contexto do ensino como um recurso tecnológico. 
Ademais, foi perguntado se o uso de aplicativos de celular auxilia os alunos. A este 
respeito, os professores A e B responderam que sim, pois aumenta a velocidade de res-
posta do aluno. Já o professor C não é a favor do uso dos aplicativos na sala de aula, co-
mo calculadores e conversores.  
Há de se considerar que, as respostas diferentes, quanto a presença de aplicativos 
no ensino, pode estar relacionada à falta de conhecimento sobre os reais benefícios dos 
aplicativos ao desenvolvimento cognitivo do aluno, uma vez que os celulares do futuro 
serão inteligentes e ajudarão no processo de ensino (YAN et al., 2015).  
Quando questionados sobre como ensinar os alunos acostumados com as tecno-
logias, as respostas foram unânimes. Os professores A, B e C relataram que necessitam 
de formação continuada sobre metodologias de ensino para se adequar a realidade do 
aluno. Portanto, estas respostas indicam que os professores de ciências exatas ainda 
precisam atualiza-se em metodologias que envolvam as tecnologias. 
Os professores também expressaram de forma unânime que a escola não deve se 
intrometer no trabalho do professor e na gestão das mídias, pois é o professor quem 
está mais próximo do aluno (PROFESSOR A; PROFESSOR B; PROFESSOR C). Concordamos 
com a manifestação dos professores que participaram da pesquisa, desde que o corpo 
docente, conte com o apoio e acompanhamento da coordenação pedagógica.  
Por fim, os professores foram questionados sobre a funcionalidade dos telefones. 
Com relação a este aspecto do questionário, os professores divergiram quanto suas uti-
lidades, uma vez que o professor A e C acreditam que tanto computador como celular 
podem ser usados no ensino de ciências exatas. Por outro lado, o professor B entende 
que os celulares são de mais fácil manipulação, o que leva os alunos o transformarem 
em um brinquedo.  
 Medeiros, Fonseca Filho e Matos 
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Neste estudo centrou-se em analisar aceitabilidade com relação ao uso de apare-
lhos celulares no ensino ciências exatas, por alunos e professores de duas escolas públi-
cas. Os resultados mostraram que 82,3% dos estudantes têm celular e que usam os seus 
aplicativos para fins educativos, como a calculadora digital para resolver cálculos.  
Além disso, outros estudantes posicionaram-se contra o uso do celular em sala de 
aula, justificando que este recurso tecnológico atrapalha o processo de ensino, o que 
demonstrou um pensamento divergente entre os estudantes do ensino médio.  
Ademais, estaticamente verificou-se que não houve dispersão nas repostas dos a-
lunos, quando comparadas as suas respostas, o que significa que os estudantes de am-
bas as escolas pensam de forma semelhante, embora consideremos a subjetividade de 
algumas posições contrárias.  
Já os professores manifestaram de forma divergente em relação ao uso dos apare-
lhos móveis no ensino de ciências exatas na sala de aula, já que suas respostas variaram 
entre aqueles que acreditam que é viável a sua utilização na escola e outros não. Assim, 
o resultado da pesquisa indica que professor deve atentar às inovações tecnológicas co-
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